


–



–







“

.” (





analysis of teachers’ pedagogical practices. As methodological procedures, the teacher researcher’s 

strategy for teachers’ continuing professional development, as it enables the systematic analysis of one’s 
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meu “laboratório pedagógico” onde tudo que eu aprendia na Universidade, poderia testar junto 

tidas como “eletivas” que eram basicamente as disciplinas ligadas ao conteúdo esportivo. 

–



intitulado “O trato com o conhecimento na educação física escolar: realidade e possibilidades” 

pesquisa, a partir da aplicação de questionários, verificamos que o conteúdo “Esporte” era o 





“ ” ou “auto estudo” em Português, onde o (a) pesquisador (a) e seu “amigo (a) crítico 

(a)” analisam a prática pedagógica buscando entender todo o processo de desenvolvimento 

ibeiro (2024, p.27) “As 

inúmeras dimensões da vida das pessoas”, ou seja, dessa forma, estaremos ajudando os



Essa análise vai ocorrer em parceria com um “amigo crítico”, onde serão 



“constitui o universo de princípios, categorias e conceitos, formando sistematicamente um 

desenvolve”. A partir dessa revisão, faremos uma apresentação dos conceitos de justiça social 

–
–

Segundo Silva (2024, p. 35) “há diferentes interpretações sobre como alcançar essa 

isso, é necessária uma sociedade consciente e ativa”. É nesse contexto que a escol

de tratar o ensino a partir de “um currículo conservador, porque na natureza da reflexão 

pedagógica não explicita as relações sociais e mascara seus conflitos” (COLETIVO DE 









Esse método de pesquisa propõe que a “qualidade educacional depende do 

escolas e salas de aula trazem uma abordagem valiosa para melhorar esse conhecimento” 





discussão mais aprofundada de como aspectos da “cultura, linguagem, subjetividade, política, 

e mediam os processos de aprender a ensinar” (FLETCHER; OVENS, 2020, pág. 04) 

se reconhece “como o historiador de sua própria experiência vivida e que fornece 

os meios para os praticantes submeterem suas ações à crítica, ao desafio e à transformação” 



. Esse apoio “implica um senso de 

comprometida com uma causa comum” (OVENS; FLETCHER, 2014, pág. 10).



rgio Marcelo da Rocha Júnior para realizar o papel do meu “amigo crítico” 





exige que ele defina o que caracteriza um “incidente crítico” em seu estudo, esclarecendo os 



–

– –



“Jogos 

”. O conteúdo segue o planejamento baseado no livro didático utilizado pelo 



de “lerda”. Houve uma intervenção no mesmo momento, mas percebi que deveria haver um 



o conceito de “jogo” e diferenciamos jogos 

“queimada” e “bandeirinha”.



ao iniciar com a atividade “queimada”, os (

gostaria que fosse “meninos contra meninas” pois era “mais legal”

Decidimos mudar de atividade e jogar “bandeirinha”. As equipes foram mantidas 

nas mesmas composições da “queimada”. Durante a primeira partida tudo estava ocorrendo 

: “Vocês, meninas são lerdas!” e logo em 

a outro menino “esse time é uma merda”. 

que o “time era uma merda”



uvi um sonoro “NÃO” dos (as) estudantes como resposta. Perguntei o que poderíamos fazer 



Chamei ele para conversar e entender o porquê dessa atitude e ele relatou que “não gostava 

daquela menina que o escolheu, por desavenças dentro de sala de aula”, pergun





“Lugar de mulher é...” e já percebi alguns alunos, meninos, completando a frase dizendo que 

era “cuidando da casa”, “lavando a roupa”, “cuidando dos filhos” e sorrindo. Das meninas 

frase: “...onde ela quiser!”. 

“as meninas eram lerdas”



os meninos de “machistas”. 

Ao começar a colar as imagens identificadas na categoria “esporte”, 



Passamos para a categoria “vida” e



“COOPERAÇÃO” no quadro, pedi a eles

o significado. A primeira palavra relacionada ao significado foi “RESPEITO” e, logo em 

seguida, uma aluna disse a palavra “AJUDA”. Eu as escrevi no quadro fazendo uma seta 

ra “COOPERAÇÃO” relacionando

da escola. Nesse momento consegui relacionar as palavras “COOPERAÇÃO”, “AJUDA” e 

“RESPEITO” dizendo

Primeiro falei o nome do jogo “queimada”, o que os deixou bastante animados, 



sorrisos pois estavam comemorando a “vitória” com todos da turma. Relembramos 



a aula “AMIZADE, 

RESPEITO”. 

Foi perguntado para a turma qual o significado da palavra “amizade”

“quando a gente gosta de estar com alguém no lugar onde estamos, como a sala 

de aula”. Perguntei sobre o significado da palavra “companheirismo” e 

menciona ser “quando a gente ajuda nosso amigo”. Por último, perguntei sobre o significado 

da palavra “respeito” e a fala significativa foi de uma aluna que disse “é quando a gente não 

briga, não xinga e não grita com o colega”. Depois de ouvi

m aluno respondeu que “uns são mais amigos do que os outros, 

alguns”. Perguntei se a turma concordava com a fala do colega e todos concordaram. Perguntei 

u que “mesmo não sendo tão próxima de algum colega, ela sempre estava disposta a 

ajudar quando precisasse, acredito que todos nós devemos ser assim”. A turma concordou com 

se em “zig zag” pelos cones que estavam em pé, depois 



sobre “amizade” e “companheirismo” todos entravam em consenso sobre o que significava e 

sobre “respeito” percebi que, em situações extremas de estresse e cobrança, alguns adotam 

que “tudo que foi 



conseguissem ir mais rápido”. Então, pra finalizar a aula, perguntei se esse comportamento 

não e que “deveria acontecer nas aulas dos e em casa”. Vale 

de aula, relembrando as três palavras que envolviam o tema da aula anterior “amizade, 

companheirismo e respeito”. Logo após isso fomos desenvolver as atividades planejadas na 





Brincadeiras como corrida de saco, disputa de “cabelo maluco”, entre outras. Após isso, 





Iniciei explicando sobre as formações das equipes que deveriam ser “mistas”, ou 

usou a expressão “foi de boa” simbolizando que não houve nenhum sentimento de 



“ ”



“ ”

experiência como professor, observando e “resolvendo” situações desse tipo, minhas 





Essa estratégia pedagógica da “roda de conversa” é descrita por Pereira (2020) 











e incluir a prática da “travinha”, uma variação do Futebol, porém com as traves pequenas e 



Ao criar essa regra, você não está, sem querer, carimbando a ideia de que “meninas 

são o sexo frágil que precisa de proteção” e que “os meninos são naturalmente brutos 

ter autocontrole”? Em um momento oportuno, julgo pertinente a 



a frase “Lugar de mulher é…” foi uma “isca” pedagógica excepcional. A sutileza da 



colegas de “lerdas”, pois transcendeu a discussão abstrata através de uma situação 

perspectiva, ou apenas aprenderam a “resposta correta” para o encerramento da 

“meninas lerdas”? 

de “pior comportamento” não se sentiram excluídos ou 



me sobre a conclusão de que “todos

” foi uma descoberta autêntica da turma ou uma conclusão para 







“esperançar”. Não penso que deva haver a espera passiva de que tudo fique bem, mas 









a de “lerda”, entendendo que é um fato grave e que eu, como professor da disciplina, 



“lerda” 

“chato” dentro de uma aula onde, tradicionalmente, era vista como essencialmente lúdica. Que 





vídeo intitulado “O 

autoestudo sobre a prática docente diante de incidentes críticos nas aulas de Educação Física” 

e foi produzido com a utilização da ferramenta de Inteligência Artificial “Vídeo Scribe”. Trata

no estilo “mão desenhando” ou “mão 

escrevendo” onde também podem ser inseridas diversas figuras representando os conceitos e 

–



https://youtu.be/-QDYw0Zh2-Q
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DIÁRIO DE CAMPO DO PROFESSOR-PESQUISADOR – adaptado de Silva (2024, p. 
155)

REFERÊNCIA: SILVA, Jorlany Pereira da. Autoestudo relacionado à justiça social nas 
aulas de educação física: explorando a técnica de incidentes críticos. 2024. Disponível em: 
https://repositorio.ufc.br/bitstream/riufc/77082/3/2024_dis_jpsilva.pdf. Acessado em: 
25/07/2025
DESCRIÇÃO DO PROFESSOR: Me chamo Bruno Victor da Soledade Silveira, sou um 
homem pardo, tenho 40 anos, casado e pai da Gabriella Santos Silveira de 3 anos. Sou filho de 
Maristela da Soledade Silveira e, biologicamente de Wagner Gonçalves de Oliveira, porém, 
sendo criado e educado por Manoel Sacarrão Neto (falecido em 2001). Tenho uma irmã caçula 
por parte de pai. Nascido em Belém do Pará e criado em Castanhal - PA até os 4 anos, morando 
até os 11 anos na capital São Paulo e retornando para Castanhal – PA onde resido até hoje. 
Cursei educação infantil em uma EMEI pública da cidade de São Paulo, ensino fundamental, 
até a 5ª série, na E.M.E.F. Tenente Aviador Frederico Gustavo dos Santos na cidade de São 
Paulo e da 6ª série ao final do ensino médio, estudei com ajuda financeira de minha tia Margaret 
Solidade Silveira, no Centro Educacional João XXIII na cidade de Castanhal-PA. Ingressei no 
curso de Licenciatura Plena em Educação Física na Universidade do Estado do Pará – UEPA 
em 2003 na capital Belém - PA, assim que concluí o ensino médio. Na graduação não participei 
de grupos de estudos, talvez por não ter consciência da importância desse tipo de interação. 
Participei de um projeto de extensão ministrando aulas de recreação em uma comunidade 
carente aos sábados em Belém e em paralelo a isso, comecei a atuar, desde 2004, como 
professor de Educação Física no Centro Educacional João XXIII, inicialmente apenas com as 
turmas da 8ª série e Convênio (3º do ensino médio), depois assumi todas as turmas e hoje, ainda 
trabalho nessa escola na disciplina Educação Física nas turmas do ensino médio (manhã e 
tarde). Em 2006, ainda no 6º semestre da faculdade, fui convencido por um colega do curso a 
fazer o concurso para professor de Educação Física da SEDUC-PA, mesmo ainda não estando 
formado e com apenas 1 vaga disponível no edital. Passei no concurso e, em 2007, um dia após 
receber meu diploma da graduação, tomei posse para ministrar aulas em um município vizinho 
a Castanhal – PA onde resido, chamado Igarapé-açu que fica a 44km de distância de onde moro, 
fazendo esse percurso diariamente para o trabalho e retornando. Iniciei trabalhando em 2 
escolas em turmas de 1º ao 5º ano do ensino fundamental, depois passei a trabalhar em uma 3ª 
escola também com turmas de 1º ao 5º ano do ensino fundamental. Atualmente, trabalho em 2 
escolas estaduais no município de Igarapé-açu, E.E.E.F. Antonio Alves Ramos e E.E.E.F.M. 
José Elias Emin em turmas desde os anos iniciais do ensino fundamental até o ensino médio, 
além do Colégio João XXIII no município de Castanhal. Ao todo, tenho 21 anos de experiência 
na docência.
DESCRIÇÃO DA ESCOLA: A Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio José Elias 
Emin é uma escola da rede pública estadual do Pará e pertence a Diretoria Regional de Ensino 
– DRE de Maracanã – PA, fica localizada no município de Igarapé-açu, na Travessa Benjamim 
Constant, bairro Colina. Em termos técnicos a escola nunca foi fundada, pois ela foi construída 
no final do ano de 1990 conforme a portaria 1364/90-GS e no ano seguinte iniciaram-se as 
aulas. Atualmente possui as modalidades de Ensino Fundamental, Ensino Médio e Educação 
para Jovens e Adultos (EJA) nos níveis Fundamental e Médio. Num total de 24 turmas, 
distribuídas ao longo de dois turnos (manhã e tarde) com aproximadamente 609 estudantes 
matriculados em 2025. A escola oferece biblioteca, quadra poliesportiva descoberta, com 
buracos, sem pintura e com itens metálicos totalmente enferrujados e oferecendo risco aos que 
utilizam essa dependência, os materiais para as aulas de Educação Física são adquiridos através 
de doações, coletas entre os funcionários e comprados pelo próprio professor da disciplina, sala 
de reforço e sala de recursos, entre outras dependências. Até 2024 a escola contava com 3 
professores de Educação Física para cobrir toda a Carga Horária, porém, em 2025, os outros 2 



professores decidiram trabalhar em outras escolas e eu fiquei com 21 das 24 turmas da escola, 
do 4º ano do ensino fundamental até o 3º ano do ensino médio e 2º EJA. Devido a redução de 
carga horária do componente curricular Educação Física ocasionado pela reforma do ensino 
médio - Lei 13.415/17 - as turmas têm apenas 1 hora aula semanal de 45 minutos. As turmas 
do ensino Fundamental continuam com 2 hora aulas semanais de 45 minutos. Vale ressaltar 
que ministro apenas aulas da disciplina Educação Física nessa escola.
DESCRIÇÃO DA TURMA: A turma escolhida para a aplicação da pesquisa é a turma do 4º 
ano do ensino fundamental regular (TURMA: F4M901) do turno da manhã. Essa turma possui 
16 estudantes matriculados dividida em 7 meninas e 9 meninos. A faixa etária varia entre 8 a 9 
anos. A turma é bem diversa em relação à classe socioeconômica, religião e raça. A motivação 
para escolher esta turma partiu do meu contato com eles(as) que é muito positivo e acolhedor. 
CONTEÚDO TRABALHADO: O conteúdo a ser trabalhado nesse 3º bimestre é “Jogos 
competitivos e cooperativos”. O conteúdo segue o planejamento baseado no livro utilizado pelo 
professor, finalizando com a participação dos (das) estudantes nos “Jogos Interclasse” na 
semana de aniversário da escola.
REFERÊNCIA: 
Freire, João Batista. Educação de corpo inteiro: teoria e prática da Educação Física. São 
Paulo: Scipione, 1989.

DIÁRIO DE CAMPO - 1º REGISTRO

DATA:

HORÁRIO:
08h30 ás 

09h15

QUANTIDADE DE ESTUDANTES PRESENTES: 

METODOLOGIA: 

MEUS RELATOS: 

INCIDENTES CRÍTICOS (IC): 

MINHAS REFLEXÕES: 



REFLEXÕES E QUESTIONAMENTOS DO AMIGO CRÍTICO: 

DIÁRIO DE CAMPO - 1º REGISTRO

DATA: 
22/08/2025

HORÁRIO:
08h30 ás 

10h10

TURMA E QUANTIDADE DE ESTUDANTES PRESENTES: 
Turma do 4º ano do ensino fundamental com 16 estudantes presentes, sendo 9 meninos 
e 7 meninas com média de idade de 9 anos.
METODOLOGIA: 
1º momento: Roda de conversa sobre os conceitos e diferenças de jogos individuais e 
coletivos. 
2º momento: estudantes escolheram se iriam praticar jogos individuais ou coletivos; 
escolher quais jogos seriam praticados e como seria a organização dos (as) estudantes 
nas atividades.
3º momento: Jogar as atividades escolhidas pelos (as) estudantes.
MEUS RELATOS: Iniciamos a aula dentro de sala de aula, com os (as) estudantes 
sentados em suas respectivas cadeiras e relembramos o conceito de “jogo” e 
diferenciamos jogos individuais de jogos coletivos, onde os (as) estudantes 
exemplificaram primeiro jogos individuais e depois os coletivos. Foi tratado também a 
respeito da importância do trabalho em grupo para chegar ao objetivo do jogo coletivo. 
Após isso propus aos (as) estudantes que escolhessem praticar um dos dois tipos de jogos 
e eles escolheram os jogos coletivos argumentando que assim todos poderiam participar 
da atividade. Após isso eles (as) escolheram quais os jogos coletivos iriam jogar e como 
seriam a composição das equipes, levando em consideração o espaço e o material 
disponível para a prática que é uma quadra descoberta, duas bolas de borracha e três 
cones pequenos. Ficou decidido que jogariam “queimada” e “bandeirinha”.
Fomos para a quadra da escola e ao iniciar com a atividade “queimada”, os (as) 
estudantes optaram por misturar os gêneros dentro das equipes, apesar de um estudante 
argumentar que gostaria que fosse meninos contra meninas pois era “mais legal”, 
mesmo assim, a maioria decidiu continuar com as equipes mistas. Durante 
as partidas tudo ocorreu de acordo com o esperado, sem nenhum tipo de conflito, com 
uma vitória para cada equipe. 
Decidimos mudar de atividade e jogar “bandeirinha”. As equipes foram mantidas nas 
mesmas composições da “queimada”. Durante a primeira partida tudo estava ocorrendo 
sem nenhum tipo de conflito, porém ao final dessa partida, com a vitória de uma das 
equipes, um estudante (menino) faz a seguinte fala: “Vocês, meninas são lerdas!” e logo 
em seguida diz a outro menino “esse time é uma merda”. Isso provoca reação das 
meninas que vem até eu cobrar uma atitude e eu chamo a todos (as) para uma reunião na 
quadra para tratar sobre as falas do estudante. Pergunto-lhe por que ele teve aquela fala 
a respeito das meninas de sua equipe? Ele, assustado com a reação das meninas, não diz 
nada, então eu pergunto se ele acha que as meninas da equipe dele não estavam se 
esforçando na atividade? E ele explica que ficou chateado por perder a partida. Pergunto 
a ele se ele acha que ofendendo as meninas, elas iriam ficar mais motivadas a jogar com 
mais ímpeto? Ele reconhece que não e pede desculpas a todas as meninas apertando a 
mão delas. Por último, pergunto se em sua casa os homens costumam tratar as mulheres 
através de ofensas? Ele baixa a cabeça e diz que não. As meninas da turma relataram que 
é recorrente esse tipo de comportamento desse estudante para/com elas, não somente nas 
aulas de Educação Física, mas em outras também.
Sobre a sua 2ª fala dizendo que o “time era uma merda” perguntei se ele considerava que 
seus colegas não eram aptos para jogar com ele? Ele respondeu que achou que o time 
ficou desequilibrado, referindo-se ao nível técnico. Perguntei se ele achava que as 
escolhas feitas pelo colega que formou a equipe teriam sido erradas? Ele disse que sim. 
Perguntei a ele que se ofendendo a todos (as) na sua fala, ele achava que os (as) colegas 
iam se motivar e jogar mais? Ele disse que não e se desculpou com todos de sua equipe. 
Perguntei então de que forma ele achava que deveria agir para ajudar os (as) colegas? 



Ele disse que iria se empenhar mais e orientar de forma educada a todos (as). Após isso 
realizamos a 2ª partida onde tudo transcorreu normalmente, sem alterações, e a equipe 
do estudante que havia dito as falas ganhou. Chamei novamente os (as) estudantes e 
falamos sobre as atitudes que ocorreram hoje e perguntei a todos (as) se achavam 
corretas? Ouvi um sonoro “NÃO” dos (as) estudantes como resposta. Perguntei o que 
poderíamos fazer para não haver mais conflitos assim na turma? Uma menina disse que 
merecem respeito e que não gostam de ser tratadas assim e um menino disse que sua 
mãe o ensinou a respeitar todos (as) e nunca falar com alguém assim. Finalizamos a aula 
e eles retornaram para sua sala.
INCIDENTES CRÍTICOS (IC): Questões de gênero e questões dos menos 
habilidosos.
MINHAS REFLEXÕES SOBRE A AULA: 
Sobre a situação envolvendo o aluno e sua fala em relação às meninas, identifiquei em 
sua postura um entendimento de que meninas não conseguem desempenhar as tarefas 
dentro de um jogo com a eficiência que ele esperava ou que ele acha que consegue 
desempenhar, demonstrando um ar de superioridade por ser menino e uma ideia de que 
meninas não deveriam estar participando do jogo.
A respeito de sua fala posterior ofendendo sua equipe como um todo, meninos e meninas, 
mostra que ele se sente mais habilidoso que os demais e que, acometido pela raiva, não 
controla suas emoções deferindo ofensas aos colegas.
Já conheço o aluno desde os 6 anos de idade e ele é fã da modalidade futebol, faz 
escolinha dessa modalidade e sempre demonstrou bastante habilidade nesse tipo de 
atividade, por ter uma infância bem ativa, acredito que isso tenha o favorecido 
fisicamente na realização de outras atividades também.
As duas situações demonstram uma fragilidade emocional e um espírito competitivo 
exacerbado que pode ser reflexo do que ele vivência dentro de casa ou no dia a dia junto 
a outros amigos (as). 
Acredito que esse tipo de situação deve ser debatido em sala de aula, mas primeiro devo 
fazer uma análise junto aos demais docentes se esse tipo de comportamento também 
ocorre dentro das aulas de outras disciplinas e organizar um momento em conjunto com 
todos da turma para tratar sobre o assunto. 
Nas aulas de Educação Física, penso em propor outras atividades competitivas para 
analisar se surtiu efeito na turma nossa conversa da aula anterior e verificar se outros 
(as) estudantes também apresentam esse comportamento. Após isso, pretendo elaborar 
uma sequência de jogos coletivos e cooperativos visando trabalhar a ajuda mútua entre 
os (as) colegas dentro da turma e analisar o comportamento de todos.
REFLEXÕES E QUESTIONAMENTOS DO AMIGO CRÍTICO: Você conseguiu 
o "NÃO" da turma e penso que isso já é uma vitória, pois mostra que eles/as entendem 
que aquela atitude não foi legal. Mas fiquei me questionando aqui: e se você tivesse ido 
um passinho além? O que eu faria, pensando aqui como seu amigo crítico, seria 
perguntar algo do tipo: "Beleza, mas por quê? O que a gente pode fazer, no dia a dia, 
para que isso não se repita?" "Você gostaria que alguma pessoa da sua família fosse 
tratada dessa maneira?". Talvez até perguntar, na sinceridade, o que faz alguém, quando 
está frustrado, explodir e falar uma coisa daquelas. Talvez isso abriria uma porta para 
eles/as se colocarem no lugar do/a outro/a, e até para pensarem sobre as próprias reações 
quando perdem algo.
Aquele momento na quadra, com o aluno se desculpando e a menina falando que a mãe 
a ensinou a respeitar, me fez pensar o quanto a gente, como professor, é parte de uma 
corrente. A gente não está sozinho/a nessa missão de educar. E a gente também não 
pode esquecer que a raiva daquele menino veio de algum lugar. Às vezes, ele só está 
repetindo o que vê por aí, seja em casa, na internet ou com os/as amigos/as.
MINHAS REFLEXÕES SOBRE AS FALAS DO AMIGO CRÍTICO:
Penso que sua reflexão sobre os incidentes identificados e as atitudes que devo tomar 
enquanto professor são justas e estão de acordo com a minha concepção de aula de 
Educação Física. Não podemos fechar os olhos para esses tipos de situação, pois estamos 
formando pessoas para viver em sociedade e esse tipo de comportamento agressivo não 
deve ser aceito. Sobre as estratégias de abordar os assuntos dos incidentes, também 
aposto nos momentos de reflexão, partindo sempre do micro (a situação da ofensa às 
meninas) para o macro (sua relação com as mulheres na família como a mãe, irmã, tia, 
avó etc. e saber se esse comportamento se repete). Quanto mais o (a) aluno (a) refletir 



sobre a situação, mais ele mesmo percebe que esse não é um comportamento adequado 
e que deve se policiar para não repetí-lo.

DIÁRIO DE CAMPO - 2º REGISTRO

DATA: 
29/08/2025

HORÁRIO:
08h30 às 

10h10

TURMA E QUANTIDADE DE ESTUDANTES PRESENTES: 
Turma do 4º ano do ensino fundamental com 16 estudantes presentes, sendo 9 meninos 
e 7 meninas com média de idade de 9 anos.
METODOLOGIA: 
1º momento: Roda de conversa sobre os comportamentos observados na aula anterior. 
2º momento: repetimos a prática do jogo “bandeirinha” e praticamos a “travinha”.
3º momento: roda de conversa avaliando, junto aos estudantes, as práticas e os 
comportamentos observados durante a aula.
MEUS RELATOS: Iniciamos a aula dentro de sala de aula, com os (as) estudantes 
sentados em suas respectivas cadeiras e relembramos as atividades desenvolvidas dentro 
da aula anterior. Durante esse processo, os (as) estudantes ressaltaram o aspecto lúdico 
dos jogos praticados na aula anterior, mas mencionaram também as falas do colega em 
relação às meninas e ao seu próprio time. Aproveitei para levantar um debate sobre qual 
comportamento deveríamos ter para/com as pessoas em situações de jogos e no nosso 
dia a dia? Houve muitas falas sobre respeito com o próximo, com as meninas/mulheres 
até citando como são seus comportamentos com suas mães e irmãs e como deveria ser 
dentro das atividades nas aulas de Educação Física. As meninas relataram o uso de força 
demasiada dos meninos ao jogar a bola durante a brincadeira queimada, onde causa 
medo nelas de participar do jogo e, então foi perguntado para a turma o que poderia ser 
feito para amenizar a situação e foi proposto que os meninos, ao jogar a bola em direção 
às meninas, deveriam diminuir a força, tendo aceitação de todos os meninos da turma. 
Após a conversa inicial fomos para quadra e repetimos a atividade anterior, pois havia 
terminado empatado. Porém, não repeti as equipes e, dessa vez, as equipes foram 
formadas por meninas, ao contrário do que houve na aula anterior. Duas meninas foram 
chamadas e, logo no início, um menino se recusou a participar da equipe em que foi 
chamado. Chamei ele para conversar e entender o porquê dessa atitude e ele relatou que 
“não gostava daquela menina que o escolheu, por desavenças dentro de sala de aula”, 
perguntei a ele se podia relevar, pensar no grupo, desconsiderando essa situação e 
participando da equipe? Ele disse que podia e topou participar. Ainda durante a formação 
das equipes, houve outro incidente entre dois alunos relacionado a ofensas verbais entre 
eles. Ambos se acusavam de que o outro estava-o xingando. Chamei a atenção da turma 
para o ocorrido e outros (as) estudantes relataram que ambos sempre se comportavam 
dessa forma dentro da sala de aula e durante o recreio. Falaram que a professora das 
outras disciplinas sempre chamava a atenção deles e mesmo assim eles continuavam 
com o comportamento. Conversamos então sobre a importância da escola, sobre 
educação e sobre não poder xingar ou falar palavrões a outras pessoas, seja dentro ou 
fora da escola. Os alunos envolvidos relataram que na casa deles ouvem pessoas da 
família se tratar desses nomes e que isso é comum e tratavam isso como uma brincadeira. 
Pedi a eles que não fizessem mais isso, pois não condiz com a educação que é dada pelos 
(as) professores (as) e eles prometeram parar com esse comportamento. As equipes 
foram formadas, o jogo iniciado e tudo transcorreu muito bem durante o restante da aula. 
Mudamos para a prática da travinha e outras equipes foram formadas, com a liderança 
das meninas da turma e tudo ocorreu tranquilamente, ressaltando falas de alguns 
meninos elogiando as meninas pelo desempenho que tiveram nas partidas. Sentamos 
num local com sombra e discutimos sobre a aula. Os (as) estudantes demonstraram 
gostar das atividades e colocaram como pontos negativos as duas situações descritas com 
os dois estudantes se ofendendo. Desta forma finalizamos a aula.
INCIDENTES CRÍTICOS (IC): Questões de violência 
MINHAS REFLEXÕES SOBRE A AULA: 
Começo evidenciando que durante a semana conversei com a professora das outras 
disciplinas sobre os casos envolvidos na aula anterior para que tomasse ciência e para 
que possamos agir em conjunto a respeito do incidente envolvendo a questão de gênero 
e o dos menos habilidosos. Ela não se mostrou surpresa, disse que existem outras 
situações que ocorrem nas aulas e que vamos reunir para abordar os temas em nossas 
aulas posteriormente.



Ao iniciar a aula, quando tratamos sobre os incidentes da aula anterior, reparei que o 
aluno envolvido se mostrou surpreso que trouxe o debate sobre o comportamento dele à 
tona novamente, mas ele ouviu a opinião de todos e voltou a se desculpar com a turma.
Nessa aula resolvi aceitar o pedido da turma de jogar bandeirinha novamente, mas, desta 
vez, resolvi colocar as meninas para formar as equipes e avaliar o comportamento de 
todos diante da situação, então tratou-se de uma decisão tomada propositalmente. A 
escolha da travinha, uma adaptação do futebol, também foi proposital por conta de ainda 
existir preconceito da participação feminina nessa modalidade, portanto, queria avaliar 
o comportamento dos (as) estudantes nessa atividade também. 
Sobre a situação envolvendo o aluno e sua negativa de participar da equipe no jogo de 
bandeirinha, inicialmente pensei que seria mais uma situação envolvendo o caso de 
preconceito por ter sido uma menina formando a equipe, mas, ao conversar com o aluno, 
ficou claro que é uma situação de conflito que vem desde as outras aulas das outras 
disciplinas. Desta forma resolvi contornar a situação, conversar com o aluno e prosseguir 
com a dinâmica de formação das equipes. Como o aluno aceitou continuar na equipe, 
achei melhor registrar a situação para tratar junto a professora das outras disciplinas para 
abordarmos em conjunto e tentar resolver essa desavença. 
Sobre a situação das ofensas verbais, como já conheço os alunos envolvidos, já havia 
percebido que se trata de um reflexo do tratamento que eles têm ou presenciam em suas 
famílias. Apaziguei a situação durante a aula, ressaltando que o fato não pode acontecer 
na escola e em lugar algum e fiquei tranquilo ao ouvir de outros (as) alunos (as) 
concordando com minha fala. Isso fez com que os alunos envolvidos, pelo menos 
naquele momento, não repetissem o comportamento inadequado. 
O restante da aula ocorreu normalmente e o comportamento do aluno envolvido nos 
incidentes da aula anterior foi exemplar, mostrando que, pelo menos momentaneamente, 
amenizamos a situação, porém, acredito que essas situações devem continuar a ser 
observadas, não somente com esse aluno, mas com todos (as). Acredito também que o 
fato de todas as atividades envolverem competição, isso acaba conduzindo o 
comportamento deles de forma mais agressiva e preconceituosa durante as aulas, pois 
faz com que eles repitam comportamentos vividos por familiares em situações 
semelhantes. Desta forma vou planejar uma sequência de aulas com jogos cooperativos, 
visando enfatizar a importância do trabalho em grupo entre eles.
REFLEXÕES E QUESTIONAMENTOS DO AMIGO CRÍTICO: 
Reconheço que o fato de você começar a aula retomando o conflito do dia anterior foi 
uma decisão acertada, pois, assim, percebe-se que você não varreu o problema para 
debaixo do tapete e isso foi extremamente importante. Mas, observando sua ação e sua 
análise com uma lupa mais crítica, trago alguns questionamentos, divididos em alguns 
pontos:
- Sobre a forma de seleção das equipes, que você mediou, houve alguma orientação 
específica sobre a criação de uma regra? Se sim, ótimo. Mas que regra foi essa? Pelo que 
entendi, foi uma que protegia as meninas da força dos meninos. Dessa maneira, você 
acha que realmente conseguiu resolver o problema, ou você apenas o contornou? Ao 
criar essa regra, você não está, sem querer, carimbando a ideia de que “meninas são o 
sexo frágil que precisa de proteção” e que “os meninos são naturalmente brutos e 
incapazes de ter autocontrole”? Em um momento oportuno, julgo pertinente a proposição 
de um debate para ouvir dos/as próprios/as estudantes os motivos da necessidade de 
haver uma regra que, em determinados momentos, separa meninas de meninos. A 
reflexão final que faço para este ponto é: Você está ensinando- os/as a evitar a violência 
ou a desconstruí-la através de suas aulas?
- Sobre sua posição como mediador, não tenho tantas considerações, pois há uma certa 
reciprocidade de pensamento na questão de haver necessidade de intervenção quando a 
turma está em conflito. E o questionamento que faço para você, enquanto amigo crítico, 
permeou meus pensamentos por um bom tempo, que é saber se o seu objetivo é ser o 
“eterno juiz” que resolve os problemas da turma, ou é dar a eles/as os meios necessários 
para que tenham autonomia suficiente para resolver seus próprios conflitos?
- Sobre as práticas, percebi que os jogos propostos por você, como bandeirinha e 
travinha, ainda que lúdicos, acontecem fundamentalmente com o objetivo de ganhar ou 
perder, de haver uma equipe melhor que a outra. Será que a sua intervenção, ao trazer 
jogos com o intuito competitivo, não está, de certa forma, semeando o terreno para que 
as sementes da agressividade que eles/as trazem de casa floresçam?



Camarada, sua prática é potente porque você se permite ser vulnerável e questionar. Não 
se acomode nas soluções fáceis. A regra que a turma criou não é o ponto de chegada, é 
o ponto de partida para uma discussão muito mais profunda. Continue nesse caminho. É 
o caminho dos que não se contentam. E é aí que a verdadeira educação acontece.

Para o momento, essas são minhas considerações e questionamentos.
MINHAS REFLEXÕES SOBRE A FALA DO AMIGO CRÍTICO:
Sobre essa reflexão, concordo que o caminho que deveria ter percorrido durante toda a 
aula é o de observar os problemas e levar questões de como resolvê-los junto aos (as) 
estudantes, assim como fiz sobre os arremessos fortes dos meninos em direção das 
meninas, problema sinalizado pelas próprias meninas e que a própria turma encontrou 
uma solução. No momento da formação das equipes acredito que também seria 
interessante ouvi-los e questionar sobre qual a melhor maneira de organização. Sobre 
seu questionamento do primeiro ponto, acredito que estou tentando fazer com que 
reflitam sobre os comportamentos agressivos e mostrar que não devem ser aceitos 
independente do local que tiverem frequentando, ou seja, nem nas aulas e nem na 
sociedade. Sobre a questão dos jogos competitivos observei e registrei ao final da aula, 
por isso pretendo fazer intervenções com jogos cooperativos para que, mesmo que ainda 
possuam um percentual de competitividade, vão fazer com que os (as) alunos (as) 
reflitam sobre companheirismo, trabalho em grupo e objetivo comum, que pode ajudar 
e amenizar esses conflitos dentro das aulas.

DIÁRIO DE CAMPO - 3º REGISTRO

DATA: 
19/09/2025

HORÁRIO:
08h30 ás 

10h10

TURMA E QUANTIDADE DE ESTUDANTES PRESENTES: 
Turma do 4º ano do ensino fundamental com 16 estudantes presentes, sendo 9 meninos 
e 7 meninas com média de idade de 9 anos.
METODOLOGIA: 
1º momento: Roda de conversa explicando sobre como funcionará a atividade. 
2º momento: Produção do cartaz
3º momento: Discussão sobre o conteúdo do cartaz e a relação com a aula de Educação 
Física.
MEUS RELATOS: Iniciamos a aula dentro de sala de aula, com os (as) estudantes 
sentados em círculo no chão da sala. Lá mostrei os materiais que iríamos utilizar, 
cartolina, cola, tesoura, imagens e frases impressas e pedi ajuda a todos para cortar e 
separar. Após todos ajudarem nos cortes das frases e imagens, iniciamos o processo de 
cola com o título do nosso cartaz “Lugar de mulher é...” e já percebi alguns alunos, 
meninos, completando a frase dizendo que era “cuidando da casa”, “lavando a roupa”, 
“cuidando dos filhos” e sorrindo. Das meninas presentes, uma se indignou e disse que 
eram falas machistas. Continuamos a produção do cartaz dividindo-o ao meio em duas 
categorias, do lado esquerdo do cartaz deveriam ser coladas imagens simbolizando o 
papel da mulher no esporte e do lado direito imagens simbolizando o papel da mulher 
na vida. As imagens trazidas por mim, mostravam mulheres praticando algumas 
modalidades esportivas e outras imagens mostrando mulheres exercendo diversas 
profissões, então fui apresentando uma imagem de cada vez e perguntando a eles em 
qual categoria se encaixavam. Após a identificação da categoria, já posicionava a 
imagem no local onde ela deveria ser colada. A cada imagem apresentada eu perguntava 
aos (as) estudantes se a mulher podia praticar aquele esporte ou exercer aquela profissão, 
promovendo uma discussão a partir das falas dos (as) estudantes. Após todas as imagens 
coladas, finalizamos a produção do cartaz com a seguinte frase: “...onde ela quiser!”. 
Finalizamos a aula perguntando aos (as) estudantes qual a relação desse trabalho com 
nossas aulas de Educação Física? Eles ficaram em silêncio, mas logo um aluno disse que 
lembrou da situação de uma aula em que um colega disse que “as meninas eram lerdas”, 
a partir daí retornamos a discussão, agora após o conhecimento e o debate surgido na 
produção do cartaz, visando analisar as opiniões de todos os (as) estudantes. 
INCIDENTES CRÍTICOS (IC): Questões de gênero
MINHAS REFLEXÕES SOBRE A AULA: 
A ideia de iniciar a aula com todos sentados em círculo e no chão foi proposital para 
colocar todos, meninos, meninas e professor, no mesmo patamar para poder discutir as 
questões de gênero. Logo quando colamos o título do cartaz verifiquei que alguns alunos, 



meninos, já haviam entendido o tom da conversa que teríamos e disseram falas visando 
desmerecer e provocar as meninas presentes na turma. Uma delas logo se pronunciou e 
taxou os meninos de “machistas”. Acalmei os ânimos e disse que íamos discutir isso 
durante o nosso trabalho, porém, consegui apresentar o tema a eles e já perceber quais 
eram os posicionamentos que teríamos durante a atividade. Ao começar a colar as 
imagens identificadas na categoria “esporte”, trouxe imagens de mulheres praticando 
futebol, basquete, treinando na academia e levantando premiações nas Olimpíadas de 
2024. Logo na imagem do futebol perguntei se as mulheres podiam praticar e todos 
disseram que sim, então perguntei se eles conheciam alguma jogadora de futebol 
feminino e alguns responderam que conheciam a Marta. Falei que ela já foi eleita 
diversas vezes a melhor jogadora do mundo e logo em seguida o aluno que teve a fala 
sobre as meninas na nossa aula semanas atrás disse que o Neymar era melhor, mostrando 
uma preferência pela qualidade do futebol masculino, em particular do jogador Neymar, 
e desmerecendo a qualidade da Marta. Perguntei a turma se era correto comparar o 
desempenho das mulheres com o dos homens? Alguns disseram que não e outros ficaram 
calados. Perguntei se a Marta jogava junto do Neymar? Todos disseram que não. Então 
enfatizei que, como eles não jogam as mesmas partidas, não era justo comparar 
desempenhos e que cada um deveria ser avaliado dentro do seu gênero. Quanto as outras 
imagens esportivas, não houve discussões consideráveis e sim um posicionamento 
favorável para que as mulheres participem. Perguntei a todos se alguma mulher 
conhecida por eles na família praticava algum esporte? E todos afirmaram que sim. 
Passamos para a categoria “vida” e diante das diversas profissões apresentadas nas 
imagens, elas mostravam mulheres exercendo a profissão de bombeira, policial militar, 
motorista de ônibus e em diversas funções na construção civil. Ao mostrar as imagens 
sempre perguntei se eles conheciam alguma mulher que exercia aquela profissão 
mostrada na imagem? Todos relataram não conhecer mas alguns afirmaram que já 
tinham visto uma bombeira e uma mulher na construção civil. Perguntei se eles achavam 
que as mulheres podiam exercer essas profissões? A grande maioria disse que sim 
enquanto outros não comentaram. Por último questionei se suas mães, tias ou avós 
trabalhavam fora de casa? A maioria da turma disse que sim, inclusive o aluno envolvido 
no caso de chamar as meninas de lerdas na aula do dia 22/08 enquanto jogavam 
bandeirinha. Essa atividade serviu pra conhecer um pouco do entorno que envolve os 
(as) estudantes em relação com questões de gênero e que mesmo com grande parte deles 
dizer que mulheres podem praticar qualquer esporte ou exercer qualquer profissão, ficou 
a impressão que ainda vivenciam momentos entre familiares e amigos onde falas 
machistas ocorrem e eles, os meninos, acabam reproduzindo até por provocação às 
meninas. Por último ao perguntar sobre a relação do tema com nossas aulas de Educação 
Física, um aluno lembrou do caso com a fala do colega sobre as meninas e novamente 
questionei se era correto esse tipo de comportamento ofensivo e machista, utilizando 
uma palavra dita por uma das meninas. A turma inteira, inclusive o aluno que 
protagonizou a situação, disseram que não e pediu desculpas novamente. Me pareceu 
que ele realmente entendeu que errou na situação, mas, se essas situações continuarem 
a acontecer nos ambientes fora da escola, provavelmente pode se repetir. Uma ação 
conjunta entre família e escola poderia ajudar e nas aulas de Educação Física, pretendo 
propor discussões e atividades cooperativas visando reduzir o número de conflitos.
REFLEXÕES E QUESTIONAMENTOS DO AMIGO CRÍTICO: 
Inicio minhas considerações citando que as estratégias desenvolvidas e aplicadas por 
você tiveram méritos inegáveis na promoção de justiça social e que iniciar a aula com a 
frase “Lugar de mulher é…” foi uma “isca” pedagógica excepcional. A sutileza da 
expressão não tentou impor um sermão sobre machismo, trazendo à tona um vácuo 
preenchido previsivelmente com expressões opressoras, revelando o preconceito 
presente no dia a dia da sala de aula. Entretanto, percebo que o fato de uma aluna ter se 
sentido segura para nomear as falas anteriores como machistas já é um indicador positivo 
no ambiente da turma. Também, de forma sutil, o cartaz produzido com imagens de 
mulheres em diferentes esportes e profissões funcionou como um contraponto direto e 
curricular aos estereótipos que eles mesmos tinham acabado de verbalizar. Acredito que 
o grande acerto da proposição tenha sido a pergunta final, que trouxe ao debate o 
incidente em que um estudante chamou as colegas de “lerdas”, pois transcendeu a 
discussão abstrata através de uma situação prática de violência simbólica vivenciada por 
eles/as. Pensando nos próximos passos, a primeira ideia que surge é sobre o 



protagonismo discente na construção de uma Educação Física Escolar que promova 
justiça social. O relato mostra que os materiais, as imagens e as frases foram 
oportunizadas por você, dentro de um roteiro pré-definido por você. Com isso, o 
questionamento que faço é: A justiça social foi, portanto, apresentada a eles/as ou 
construída por eles/as? O que seria diferente se o desafio fosse “tragam imagens que 
completem a frase?”. Além disso, não posso deixar de citar o ocorrido em que os 
meninos riram após a apresentação da frase que construiria a discussão da aula, pois 
entendi que o debate final analisou as opiniões, o que é importantíssimo, mas, terá ele 
confrontado essa situação? Houve um momento em que esses alunos precisam articular 
uma mudança de perspectiva, ou apenas aprenderam a “resposta correta” para o 
encerramento da atividade? A discussão abordou criticamente o papel da mulher na 
sociedade, mas será que ela também se voltou para o papel do homem no combate ao 
preconceito, que gera comentários como o proferido durante a aula, que citou a expressão 
“meninas lerdas”? A prática foi excelente para mostrar que as mulheres podem, mas 
talvez o próximo passo seja discutir ou que os meninos se sentem à vontade para rir disso 
e qual a responsabilidade deles na mudança desse cenário.
MINHAS REFLEXÕES SOBRE A FALA DO AMIGO CRÍTICO:
Essa sua observação sobre aprofundar mais a reflexão para que eles possam elaborar 
suas próprias concepções de como a violência de gênero assola a sociedade está de 
acordo com a minha prática pedagógica. Acredito que a aprendizagem partindo do 
conhecimento dos (as) alunos (as) seja muito mais rica e produtiva, pois eles se sentem 
participantes e mais seguros para emitir suas opiniões e contribuir com a aula. Aprendem 
a identificar os problemas, refletir sobre o impacto deles no seu convívio social e são 
encorajados a propor soluções ou estratégias que possam amenizar esses problemas, 
podendo repetir essa dinâmica enquanto cidadãos.

DIÁRIO DE CAMPO - 4º REGISTRO

DATA: 
26/09/2025

HORÁRIO:
08h30 ás 

10h10

TURMA E QUANTIDADE DE ESTUDANTES PRESENTES: 
Turma do 4º ano do ensino fundamental com 16 estudantes presentes, sendo 9 meninos 
e 7 meninas com média de idade de 9 anos.
METODOLOGIA: 
1º momento: Roda de conversa dialogando junto aos (as) estudantes sobre o que é 
cooperação e como ela acontece no dia a dia e nas aulas de Educação Física. 
2º momento: Prática de um jogo cooperativo: Queimada da soma.
3º momento: Avaliação sobre as situações de conflito surgidas durante a prática.
MEUS RELATOS: Iniciamos a aula dentro de sala de aula, com os (as) estudantes 
sentados em suas cadeiras. Escrevi a palavra “COOPERAÇÃO” no quadro, pedi a eles 
para ler a palavra em voz alta e perguntei qual o significado da palavra. A primeira 
palavra relacionada ao significado foi “RESPEITO” e, logo em seguida, uma aluna disse 
a palavra “AJUDA”. Eu as escrevi no quadro fazendo uma seta ligando essas duas 
palavras à palavra “COOPERAÇÃO” relacionando-as. Comecei perguntando como 
podemos cooperar ou ajudar outras pessoas em nosso dia a dia? E começaram a falar 
sobre situações de ajuda nas tarefas domésticas onde ajudam em casa. Então perguntei 
sobre como podemos ajudar na escola? Houve falas sobre não fazer barulho enquanto o 
(a) Professor (a) estava dando aula, de levar o prato e copo após a merenda de volta para 
a cozinha da escola, respeitar e não ofender nenhum colega ou funcionário (a) da escola. 
Nesse momento consegui relacionar as palavras “COOPERAÇÃO”, “AJUDA” e 
“RESPEITO” dizendo que deveríamos ajudar as pessoas respeitando-as. Perguntei como 
isso poderia acontecer dentro das nossas aulas de Educação Física? Eles responderam 
que não reclamar do colega durante as atividades, respeitar as pessoas que formam as 
equipes em atividades coletivas e tratar as atividades como algo para que ficassem felizes 
ao realizar, sem brigas ou confusões. A partir dessa discussão, apresentei a atividade 
coletiva que colocaríamos em prática durante nossa aula. Primeiro falei o nome do jogo 
“queimada” o que os deixou bastante animados, depois expliquei que seria realizado de 
forma diferente e que eu faria algumas mudanças nas regras, mas a principal seria que a 
pessoa que fosse atingida pela bola, passaria a pertencer a outra equipe, e que ela deveria 
se dedicar com o mesmo ímpeto a sua nova equipe, assim, o jogo finalizaria quando 
todos de uma equipe passassem para a equipe adversária. Após isso perguntei se haveria 
ganhador e um perdedor nesse jogo? Todos disseram que sim. Então pedi que refletissem 



sobre o fato de todos iriam terminar na mesma equipe, já que, ao ser atingido, a pessoa 
mudaria para a outra equipe? Aí eles chegaram a conclusão de que todos iriam ser 
ganhadores, pois todos estariam se ajudando a trazer os colegas para sua nova equipe.
Após essa reflexão, fomos para a quadra colocar em prática o jogo. Pedi que a turma me 
indicasse quais os (as) estudantes de melhor comportamento em todas as aulas, incluindo 
da disciplina Educação Física, e a escolha dos formadores da equipe partiu do voto da 
maioria. Ao iniciar as escolhas houve um momento de recusa por um aluno, mas, logo, 
os próprios (as) estudantes lembraram da nossa conversa em sala sobre cooperação e o 
conflito se resolveu. Ao iniciar a partida, demoraram um pouco a entender a dinâmica, 
mas logo davam boas vindas aos colegas que chegavam, até que um colega, ao ser 
atingido, foi acusado de não se esforçar para desviar da bola para retornar para sua 
equipe. Paramos a partida para conversarmos sobre o assunto e o aluno envolvido disse 
que não fez de propósito e o restante da turma lembrou que, ao trocar de equipe ele 
deveria se dedicar da mesma forma que se dedicava em sua equipe anterior. O aluno 
assumiu a culpa, pediu desculpas e prometeu não fazer mais. O jogo continuou e mais 
nenhum incidente ocorreu. Ao final da aula, reunimos em uma sombra na quadra e 
perguntei a eles se gostaram dessa forma de jogo de queimada? Eles disseram que sim e 
seus semblantes mostravam muitos sorrisos pois estavam comemorando a “vitória” com 
todos da turma. Relembramos os possíveis incidentes que teriam ocorrido durante a 
partida e pedi que relacionassem a prática de hoje com o conceito de cooperação. 
Disseram que a cooperação ocorreu quando mudavam de equipe e se empenhavam em 
jogar da mesma maneira para trazer seus colegas em um objetivo comum. Desta forma 
encerramos a aula.
INCIDENTES CRÍTICOS (IC): Questões de violência
MINHAS REFLEXÕES SOBRE A AULA: começar a aula perguntando sobre o que 
eles sabiam sobre cooperação fez com que eles se sentissem mais à vontade para emitir 
suas opiniões. Ao explicar as mudanças nas regras de um jogo altamente competitivo 
transformando-o em um jogo cooperativo os deixou curiosos para testar essa nova forma 
de jogar. E perceber que eles conseguiram relacionar nossa discussão sobre cooperação 
com a atividade proposta foi uma satisfação pois percebi a diminuição considerável de 
incidentes dentro da aula, demonstrando que o excesso de atividades competitivas possa 
contribuir para um comportamento mais agressivo dos (as) estudantes. Na próxima aula 
falaremos e produziremos nossos acordos dentro das aulas da disciplina para evitar 
conflitos, ouvindo os (as) estudantes e deixando-os livres para elaborar esse acordo de 
convivência.
REFLEXÕES E QUESTIONAMENTOS DO AMIGO CRÍTICO: 
A primeira consideração que faço acerca dessa aula é um elogio à estrutura que você 
criou para a condução da aula. A arquitetura desenvolvida, em que você iniciou com os 
conceitos abstratos em sala para, em seguida, criar uma atividade prática que 
materializou esses conceitos através do movimento foi muito perspicaz. A modificação 
na regra da queimada transformou o objetivo do jogo em algo genuinamente 
cooperativo. Você também foi ágil ao usar os conflitos que emergiram (a escolha dos 
times durante o jogo) como momentos pedagógicos, reconectando as situações à 
discussão inicial. Porém, algo me inquietou: a escolha de líderes e equipe baseada nos 
estudantes com melhor comportamento votada pela maioria, foi algo que me deixou em 
alerta. Será que essa abordagem, logo após uma fala sobre respeito e cooperação, não 
arriscou reforçar rótulos ou alienar justamente os/as alunos/as que mais precisassem 
dessa aula? Ficou a reflexão sobre se os/as alunos/as de “pior comportamento” não se 
sentiram excluídos ou foram os últimos a serem escolhidos. Também, questionei-me 
sobre a conclusão de que “todos/ foram ganhadores/as” foi uma descoberta autêntica da 
turma ou uma conclusão para qual você os conduziu com suas perguntas? Por fim, falo 
apenas que tais considerações são inquietações para refinar algo que já está muito bom.
MINHAS REFLEXÕES SOBRE A FALA DO AMIGO CRÍTICO:
Realmente, você me fez refletir sobre os (as) estudantes que não foram elencados entre 
os de melhor comportamento que, teoricamente, seriam os (as) alunos (as) que mais 
necessitassem de acompanhamento, porém como as estratégias de organização de 
equipes se dá através de testes, isso é facilmente corrigido em um outro momento da 
aula. Sobre a conclusão da atividade onde não haveria perdedores e todos seriam 
ganhadores, ela surge da ideia de que, ao final da partida, todos (as) terminavam em uma 
mesma equipe, pois o objetivo do jogo era conquistar todos os (as) jogadores (as) da 



equipe adversária, trazendo um ambiente de acolhimento e conforto em relação a uma 
possível frustração ao ser “queimado”.

DIÁRIO DE CAMPO - 5º REGISTRO

DATA: 
03/10/2025

HORÁRIO:
08h30 ás 

10h10

TURMA E QUANTIDADE DE ESTUDANTES PRESENTES: 
Turma do 4º ano do ensino fundamental com 16 estudantes presentes, sendo 9 meninos 
e 7 meninas com média de idade de 9 anos.
METODOLOGIA: 
1º momento: Roda de conversa sobre o tema “amizade, companheirismo e respeito”
2º momento: Atividades cooperativas e competitivas
3º momento: Avaliação sobre o aprendizado da aula
MEUS RELATOS:
Iniciamos a aula, em sala de aula, conversando sobre as três palavras que envolviam o 
tema da aula de hoje “amizade, companheirismo e respeito”. Foi perguntado para a turma 
qual o significado da palavra “amizade”. Muitos (as) alunos (as) ficaram a vontade de se 
pronunciar, mas, em resumo, destaco a frase de um aluno que disse que “seria quando a 
gente gosta de estar com alguém no lugar onde estamos, como a sala de aula”. Perguntei 
sobre o significado da palavra “companheirismo” e menos alunos responderam, porém, 
podemos destacar a fala de uma aluna onde menciona ser “quando a gente ajuda nosso 
amigo”. Por último, perguntei sobre o significado da palavra “respeito” e a fala 
significativa foi de uma aluna que disse “é quando a gente não briga, não xinga e não 
grita com o colega”. Depois de ouvi-los, perguntei se nessa turma todos eram amigos? 
Um aluno respondeu que “uns são mais amigos do que os outros, mas que não tinha 
ninguém que não gostasse de ninguém, só que a amizade era mais forte entre alguns”. 
Perguntei se a turma concordava com a fala do colega e todos concordaram. Perguntei 
então se todos eram companheiros na turma? Todas as respostas foram que sim e uma 
aluna ressaltou que “mesmo não sendo tão próxima de algum colega, ela sempre estava 
disposta a ajudar quando precisasse, acredito que todos nós devemos ser assim”. A turma 
concordou com a fala e preparei a última pergunta sobre se todos se respeitavam? Houve 
divergências, uns dizendo que sim e outros dizendo que não. Encerrei a conversa e fomos 
para a quadra realizar as atividades planejadas. Começamos por um circuito e a turma 
seria apenas uma única equipe, onde a competição seria contra seus próprios tempos de 
conclusão da atividade. O circuito consistia em passar por um trecho movimentando-se 
em zig-zag pelos cones que estavam em pé, depois saltassem os três cones que estavam 
deitados, pegassem um bambolê que estava no chão e, em uma distância demarcada no 
piso da quadra, acertassem um pequeno cone que estava em pé, servindo como numa 
espécie de alvo. Para concluir a tarefa, o bambolê deveria permanecer no chão com o 
cone dentro dele e em pé. Após esse momento os (as) alunos (as) deveriam retornar para 
sua fila, correndo na sua maior velocidade e batendo não mão do colega que estava a sua 
espera, liberando-o para passar pelo circuito. Esse processo foi repetido até o último 
colega da turma conseguir e o tempo total de todos estava sendo marcado por um 
cronômetro. Num total seriam 3 tentativas para toda a turma com os 3 tempos 
cronometrados. Entre uma etapa e outra eles se reuniam para dar instruções aos colegas 
e para reorganizar a ordem de entrada no circuito, visando melhorar os tempos. Vale 
ressaltar que, durante as passagens dos (as) colegas pelo circuito, os que estavam 
esperando sua vez, acabavam torcendo, chamando o nome do (a) colega, visando 
incentivá-lo (a). Após esse momento, nos reunimos e os (as) alunos (as) puderam expor 
suas opiniões sobre os fatos ocorridos na aula.
INCIDENTES CRÍTICOS (IC): Questões de violência
MINHAS REFLEXÕES SOBRE A AULA: 
Percebi, desde a roda de conversa, que os (as) alunos (as) não são mal intencionados a 
desrespeitar os (as) colegas durante as aulas, pois, ao responderem sobre “amizade” e 
“companheirismo” todos entravam em consenso sobre o que significava e sobre se 
deveria acontecer dentro da turma. Porém, mesmo sabendo disso, quando tratamos sobre 
“respeito” percebi que, em situações extremas de estresse e cobrança, alguns adotam 
comportamentos agressivos para/com o outro (a). Eles deixaram claro que episódios de 
violência verbal e até mesmo física ocorrem no dia a dia por conta de falta de controle 
emocional de alguns. Ao levar para a quadra, relembrei o que discutimos na sala e resolvi 
formar apenas uma equipe visando observar o comportamento diante de uma situação 



sem outras pessoas como adversários, deixando claro que a única competição seria 
contra o tempo e o quanto o companheirismo seria importante para incentivar o (a) 
colega a melhorar seu desempenho. E isso realmente aconteceu, pois, desde o início, 
vimos os colegas conversando sobre o trajeto, incentivando os (as) colegas que estavam 
cumprindo a tarefa e apoiando na chegada. No intervalo entre uma etapa e outra eu 
divulgava o tempo e perguntava a eles se tinha alguma forma deles mudarem algo para 
melhorar o desempenho. Eles reuniam e montavam uma nova estratégia, como 
mudanças de posições e orientações aos colegas que apresentavam dificuldades. Por 
consequência dessa organização, os tempos eram cada vez melhores, demonstrando que 
suas estratégias estavam sendo bem sucedidas. Ao final analisamos os três tempos e o 
último foi o mais rápido. Eles ficaram felizes e comemoraram e logo em seguida eu 
perguntei qual a relação do que tratamos em sala de aula com a atividade proposta na 
quadra? Alguns permaneceram com semblante de estarem pensando numa resposta 
elaborada, até que uma fala significativa disse que “tudo que foi falado em sala aconteceu 
no circuito, porque se não tivessem se apoiado, talvez não conseguissem ir mais rápido”. 
Então, pra finalizar a aula, perguntei se esse comportamento deveria acontecer apenas 
nas aulas de Educação Física? Todos disseram que não e que “deveria acontecer nas 
aulas dos outros professores e em casa”. Vale ressaltar que não houve nenhum incidente 
de comportamento agressivo dentro da aula. Desta forma finalizamos a aula.
REFLEXÕES E QUESTIONAMENTOS DO AMIGO CRÍTICO: 
Primeiramente, gostaria de destacar a sensibilidade pedagógica em sua percepção de que 
a competição direta entre os/as estudantes da turma gerava atritos. Apetece-me a ideia 
da materialização do companheirismo que você propôs, ao direcionar os esforços para a 
cooperação a partir da lógica de uma única equipe contra o relógio. Assim, continuo 
minhas reflexões citando a percepção de você conseguiu estabelecer relação com os 
saberes estudantis, mas também percebo que ficou evidente que a turma consegue 
cooperar quando o adversário é algo abstrato. Entretanto, e quando o/a adversário/a tiver 
rosto novamente? Como você planeja fazer a ponte entre esse ambiente controlado de 
cooperação para o ambiente real do jogo competitivo ou do conflito de interesses, onde 
eles/as precisarão manter o respeito, por exemplo, mesmo perdendo para um/a colega? 
Continuo minha análise a partir da contribuição da aluna que definiu o conceito de 
respeito pelo viés da negação. O fato dela citar que a palavra está relacionada com a “não 
briga”, o “não xingamento” e o “não grito” mostra um começo interessante para a 
desconstrução de comportamentos que incitem a violência dentro do ambiente escolar e, 
consequentemente, fora dele, mas fiquei me questionando sobre como podemos expandir 
essa percepção para que as negações faladas pela jovem sejam ressignificadas. Como 
você acha que pode provoca-los/as para que haja o entendimento do respeito como uma 
ação ativa e não apenas como não agredir o/a colega? Também percebi que esse respeito 
ativo aconteceu, no momento em que a turma se reuniu para dar instruções e reorganizar 
a ordem durante a experimentação.  Você acha que a turma percebe que isso também é 
uma forma de respeito? A presente aula não apresentou incidentes, o que é louvável para 
o debate que vem sendo proposto, mas, para os momentos seguintes, como podemos 
introduzir doses controladas de conflitos ou dificuldades para que a turma exercite o 
autocontrole? Se facilitarmos sempre para evitar a briga, eles/as nunca aprenderão a gerir 
a raiva quando situações estressantes ocorrerem posteriormente. Finalizo minhas 
considerações sobre o registro citando que há uma evolução evidente na gestão do grupo, 
pois você transcendeu o discurso moralista e foi para a vivência prática desses valores, 
e entendo que o desafio agora é aumentar a complexidade das relações sem perder esse 
clima positivo que você conquistou. 

MINHAS REFLEXÕES SOBRE A FALA DO AMIGO CRÍTICO:
A ideia acerca de propor jogos cooperativos faz parte do planejamento anual da turma, 
ou seja, já estava previsto análises e ações cooperativas nas práticas corporais dessa 
turma em específico. Porém os incidentes críticos apresentados no decorrer do ano 
letivo, fez com que o tratamento desse tema em sala de aula se tornasse de suma 
importância, pois percebi que em ambientes de competitividade eles (as) tinham atitudes 
agressivas, ofensivas e até mesmo preconceituosas. O objetivo não é eliminar a 
competitividade das atividades e substituí-las por atividades 100% cooperativas, mas 
sim, mostrar que elas devem coexistir tanto nas práticas corporais como também em seu 
convívio social. Trabalhar a atividade cooperativa de forma isolada, teve como objetivo 



discutirmos o conceito de cooperação e colocá-lo em prática de forma também isolada. 
Os próximos passos são desenvolver os conceitos e ações discutidas hoje para adaptá-
las a todos os tipos de práticas corporais e relacionar com o dia a dia em sociedade.

DIÁRIO DE CAMPO - 6º REGISTRO

DATA: 
10/10/2025

HORÁRIO:
08h30 ás 

10h10

TURMA E QUANTIDADE DE ESTUDANTES PRESENTES: 
Turma do 4º ano do ensino fundamental com 16 estudantes presentes, sendo 9 meninos 
e 7 meninas com média de idade de 9 anos.
METODOLOGIA: 
1º momento: Roda de conversa relembrando o tema da aula anterior “amizade, 
companheirismo e respeito”
2º momento: Atividades cooperativas e competitivas
3º momento: Avaliação sobre o aprendizado da aula
MEUS RELATOS:
Iniciamos a aula, em sala de aula, relembrando as três palavras que envolviam o tema da 
aula anterior “amizade, companheirismo e respeito”. Logo após isso fomos desenvolver 
as atividades planejadas na quadra. Desta vez propus realizarmos a mesma atividade da 
aula anterior, porém, dividindo a turma em duas equipes, onde a competição não seria 
mais em relação ao tempo, mas sim a quem conseguissem passar pelo circuito pelo 
menor tempo, ou seja, haveria uma equipe ganhadora e outra perdedora. O trajeto do 
circuito era o mesmo, porém ele foi duplicado para que cada equipe percorresse seu 
próprio circuito, não atrapalhando o desempenho da outra equipe. O critério para a 
formação das equipes foi o grau de amizade entre os membros. Foi iniciado a disputa e 
uma equipe se sagrou vencedora. Pedi para as equipes que mudassem suas estratégias de 
organização e incentivo, cada um com a sua realidade momentânea, vencedora e 
perdedora. As equipes se reuniram e sinalizaram estar prontas para recomeçar. Desta vez 
mudou a equipe vencedora, o que causou um empate na disputa. Propus então uma 
mudança na atividade, as equipes continuaram as mesmas e agora cada equipe teria um 
bambolê em mãos, onde o primeiro da fila jogaria o bambolê a frente, chamaria o (a) 
colega que estava atrás para ficar ao seu lado e esse colega deveria saltar para dentro do 
bambolê, no local onde ele caiu. Após isso, quem estava dentro do bambolê, deveria 
levantá-lo e lançar a frente para que o outro (a) colega saltassem dentro, assim todos 
lançaram e saltaram durante o percurso que era de um lado a outro da quadra retornando 
para o lado de origem. Fizemos uma rodada de demonstração, sem qualquer tipo de 
competição e depois eles se reuniram para montar suas estratégias para iniciarmos a 
disputa. A proposta foi realizar 4 etapas dessa atividade. Logo uma equipe conseguiu 
vencer duas vezes, mas sempre ao final de cada etapa, as equipes se reuniam para 
reorganizar suas estratégias. Na terceira etapa, a equipe que havia perdido conseguiu 
ganhar, o que deixou um clima acirrado dentro da aula. Na última etapa, no último lance, 
a equipe que estava à frente do placar tinha uma pequena distância para concluir o trajeto, 
quando o aluno que lançou muito curto, não concluindo e tendo de chamar um outro 
colega que estava na vez, isso fez com que eles perdessem tempo e com que a equipe 
que estava atrás do placar ganhasse e empatasse a disputa. Para conclusão da aula, nos 
reunimos e os (as) alunos (as) puderam expor suas impressões sobre a aula. Ao final 
perguntei sobre quais as diferenças entre a aula de hoje e da aula anterior? E se as 
estratégias utilizadas na aula anterior serviram para a aula de hoje? Falei sobre a próxima 
semana que eles teriam dois dias de comemoração ao dia da criança com atividades 
cooperativas e competitivas e que todos deveriam vir para se divertir. 
INCIDENTES CRÍTICOS (IC): Questões de violência
MINHAS REFLEXÕES SOBRE A AULA: 
Percebi que, apesar de agora estarem diante de pessoas como adversários, diferente da 
aula anterior em que o adversário era o tempo, os (as) alunos (as) mantiveram os 
comportamentos da aula anterior. Apesar de estarem mais envolvidos cada um torcendo 
pela sua equipe, não houve incidentes de desrespeito durante as atividades. Houve 
brincadeiras a cada momento de vitória, mas nada que inflamasse a turma para que 
alguém tivesse um comportamento agressivo. Por coincidência, não houve um ganhador 
no final, apesar dos pedidos de desempate, porém com o tempo de aula já extrapolado. 
Isso fez com que o clima de rivalidade entre as equipes ficasse mais ameno. Outra coisa 
que percebi foi no critério de formação das equipes onde o grau de amizade entre os 



membros deveria ser levado em consideração. Por um lado, eles ficaram mais à vontade 
e com confiança para poder executar as tarefas, mas por outro lado, no momento das 
escolhas, surgiram alguns olhares de decepção acerca de não estarem na outra equipe, 
até porque a quantidade de alunos (as) em cada equipe deveria ser equivalente. Porém, 
algo me surpreendeu, mesmo com um colega que visivelmente estava insatisfeito por 
não estar na outra equipe, sua atual equipe foi motivá-lo, o que fez seu semblante a 
atitude mudar durante as atividades, trazendo a ele um sentimento de acolhimento dentro 
daquela atual equipe. Por último, e não menos importante, eles (as) ficaram empolgados 
com as atividades alusivas ao dia das crianças que acontecerão na próxima semana e 
confirmaram que iriam participar no intuito de se divertir.
REFLEXÕES E QUESTIONAMENTOS DO AMIGO CRÍTICO: 
Inicio minhas considerações citando sua coragem em transcender a zona de conforto e 
introduzir o conflito da competição direta entre equipes. Na formação das equipes, você 
utilizou a afinidade como critério para a escolha e isso gerou conforto para a maioria, 
mas que também causou “olhares de decepção” em quem ficou fora do grupo desejado. 
Minha provocação acerca disso está no fato de que, ao agrupar por afinidade, não se 
corre o risco de reforçar as “panelinhas” que já existem e que, comumente (posso estar 
enganado) são a raiz da violência? O verdadeiro teste de respeito não seria coloca-los/as 
para jogar justamente com quem eles/as têm menos afinidade? Você também observou 
que o empate ao final do jogo abrandou o clima de rivalidade e é perceptível que isso 
garantiu a paz na aula, mas já que a intenção é transcender a desconstrução da violência 
para fora da quadra e que há o entendimento de que essa violência explode, muitas vezes, 
na incapacidade de lidar com a derrota, será que o empate não nos privou de um 
momento educativo em que se poderia ensinar a perder? Em um momento futuro, você 
poderia garantir que haja uma equipe vencedora e uma perdedora, para vermos como o 
grupo reagiria à frustração? Para agora, observo a necessidade de “tirar as rodinhas da 
bicicleta”, misturar os grupos e deixar que lidem com a derrota.  
MINHAS REFLEXÕES SOBRE A FALA DO AMIGO CRÍTICO:
Sobre a forma de organizar as equipes por afinidade, concordo com sua fala a respeito 
das formações de “panelinhas”, porém, esclareço que é apenas uma das possibilidades 
de formação e que, assim como todas as outras, tem pontos positivos e negativos e que 
podem gerar conflitos dentro da dinâmica da prática corporal. Sobre a questão do 
empate, foi uma das possibilidades que podem ocorrer em disputas competitivas, nesse 
caso em específico, ocorreu por conta do fim do tempo de aula, mas, mesmo em empates, 
podem haver desavenças entre os (as) estudantes durante as partidas, porém esses 
conflitos não ocorreram.

DIÁRIO DE CAMPO - 7º REGISTRO

DATA: 
16/10/2025

HORÁRIO:
08h30 ás 

10h10

TURMA E QUANTIDADE DE ESTUDANTES PRESENTES: 
Turma do 4º ano do ensino fundamental com 16 estudantes presentes, sendo 9 meninos 
e 7 meninas com média de idade de 9 anos.
METODOLOGIA: 
1º momento: Roda de conversa com a turma explicando a primeira atividade
2º momento: Avaliação junto aos (as) alunos sobre a atividade
3º momento: Roda de conversa com a turma explicando a segunda atividade
4º momento: Avaliação junto aos (as) alunos sobre a atividade
MEUS RELATOS:
Iniciamos a aula em um ambiente diferente dos demais dias, pois, o pátio onde os (as) 
alunos (as) merendam era o espaço para iniciar a primeira atividade. Além disso outro 
fator estava diferente da rotina das aulas, era a presença da turma do 5º ano que iria 
realizar a atividade junto a eles. Antes de dar início na primeira atividade, todos os (as) 
estudantes já se encontravam participando de brincadeiras coordenadas pelos outros 
professores da turma. Brincadeiras como corrida de saco, disputa de “cabelo maluco”, 
entre outras. Após isso, reuni todos para explicar como seria a primeira atividade. A 
atividade seria uma tarefa cooperativa dentro de cada turma visando montar um quebra 
cabeça gigante com cada peça segurada por um aluno (a) da turma, totalizando 12 peças. 
O restante dos (as) alunos (as) que não ficariam segurando as peças, deveriam ficar em 
cima de um pequeno palco e orientar as mudanças de posição das peças visando a 
montagem correta da imagem. Em cima do palco eles contavam com uma versão em 



miniatura da imagem que deveria ser montada, assim, poderiam orientar as trocas de 
posições. A imagem escolhida pela direção foi o brasão da escola, visando fazer com que 
os (as) alunos (as) reconheçam esse símbolo. Cada equipe teria um microfone e as ordens 
deveriam ser dadas por quem estivesse com ele. A prova iniciou com os (as) 12 alunos 
(as) buscando numa pilha de papelão as 12 partes da imagem e levantando acima da 
cabeça para que os (as) colegas no palco pudessem conferir. Como era um evento em 
conjunto com todos os professores das turmas e disciplinas de 1º ao 5º ano do ensino 
fundamental, foi prometido a equipe que conseguisse montar o quebra cabeça em menor 
tempo uma premiação, porém intervir e consegui uma premiação para 1º e 2º lugar, ou 
seja, todos ganhariam a premiação. A premiação se tratava de pipocas doces e salgadas 
dentro de uma embalagem transparente e fechada. Após atividade me reuni com a turma 
do 4º ano para saber suas impressões sobre a atividade. Houve o momento da merenda 
e, logo após, todos (as) foram convidados (as) para a quadra da escola onde houve a 
disputa de 3 partidas de queimada tradicional, porém com a inclusão de uma 2ª bola no 
jogo, entre as turmas do 4º e 5º ano. A equipe que conseguisse ganhar duas partidas seria 
a campeã e receberia uma premiação. A premiação também seria para 1º e 2º lugar. A 
premiação se tratava de pirulitos e bombons dentro de uma embalagem transparente e 
fechada. Ao final, me reuni com a turma do 4º ano para saber suas impressões sobre a 
atividade. Pra finalizar a aula, anunciamos que no dia seguinte haveria a disputa do 
torneio de futsal. Desta forma encerramos o primeiro dia de comemorações do dia da 
criança.
INCIDENTES CRÍTICOS (IC): Questões de violência
MINHAS REFLEXÕES SOBRE A AULA: 
Inicio minha reflexão explicando que esse evento é uma atividade interdisciplinar, com 
a participação de professores (as) de outras disciplinas que envolvem as turmas de 1º ao 
5º ano do ensino fundamental e que, portanto, as decisões foram tomadas por todos. 
Analisando as atividades coordenadas por mim, percebi que os (as) alunos (as) da turma 
ficaram surpresos e curiosos a respeito de como ela iria acontecer, tivemos de fazer uma 
simulação com ajuda de professores e funcionários para que eles entendessem a 
dinâmica, porém, logo as dúvidas foram sanadas e a atividade pôde iniciar. O 
envolvimento dos (as) alunos (as) foi tão grande que gerou uma onda de euforia torcendo 
para que seus colegas conseguissem montar seu quebra cabeça primeiro, porém eles logo 
perceberam que o barulho gerado estava atrapalhando no entendimento das instruções 
até que os (as) próprios (as) alunos (as) se organizassem para deixar apenas uma pessoa 
ao microfone dando as instruções, porém orientado pelos demais colegas que estavam 
em cima do palco. Isso fez com que eles tivessem êxito na montagem do quebra cabeça, 
se sagrando os vencedores daquela tarefa. Essa organização não foi observada na equipe 
adversária. Após atividade, todos (as), das duas turmas, foram abraçados por seus 
professores e parabenizados por eles pelo empenho e dedicação, pois a disputa gerou 
comoção e envolvimento de todos os presentes no pátio da escola, gerando aplausos ao 
final da atividade. Após a atividade fui conversar reservadamente com a turma do 4º ano 
para saber suas impressões e eles destacaram a mudança de estratégia no meio da 
atividade como ponto crucial para obter o resultado positivo. Relataram também o fato 
de todos ganharem a premiação, pois assim ninguém sairia triste. Ressalto que não houve 
nenhum incidente de provocação ou agressividade nem entre os próprios membros da 
equipe e nem em relação aos adversários. Ao retornar do intervalo, já nos jogos de 
queimada, a turma do 5º ano iniciou ganhando a primeira partida, o que deixou um ar de 
desanimo na turma do 4º ano, porém, no intervalo para a 2ª partida eles se reorganizaram 
em relação a estratégia de jogo e venceram a partida, empatando a disputa. Na 3ª e última 
partida a equipe do 5º ano se sagrou campeã. Porém, o que achei que seria algo 
desmotivador e gerador de conflitos dentro da turma, se transformou numa atitude de 
apoio, mesmo na derrota, com um grande abraço da turma. Receberam a premiação e 
após isso me reuni com eles para saber suas impressões. Eles relataram que ficaram 
tristes pela derrota, mas reconheceram que o desempenho da turma do 5º ano foi superior 
ao deles. Estavam felizes pela premiação e se mostraram motivados para o dia seguinte 
disputar o torneio de futsal. Perguntei sobre o abraço no final da disputa e eles disseram 
que foi uma forma de agradecer e reconhecer que todos fizeram o seu melhor. Não houve 
nenhum incidente de provocação e nem de agressão em nenhuma das duas atividades.
REFLEXÕES E QUESTIONAMENTOS DO AMIGO CRÍTICO: 



Inicio minhas considerações sobre a aula entendendo que meu papel atual como amigo 
crítico é focar na sustentabilidade das mudanças ocorridas, após sua intervenção acabar. 
É gratificante observar como a dinâmica mudou, pois você saiu da bolha da sala de 
aula/quadra para um evento interdisciplinar que envolveu toda a escola e turmas mais 
velhas. O momento do quebra-cabeça foi um ponto alto, pois eles/as perceberam 
sozinhos/as que a euforia estava atrapalhando a reorganização deles/as próprios/as e o 
momento em que apenas uma pessoa ficou no microfone foi a materialização da 
autonomia estudantil. Você conseguiu identificar se eles tiveram a consciência de que 
resolveram um problema pontual? Caso a resposta seja positiva, é mais uma evidência 
da consolidação da relação com o saber e você não pode deixar que esse ato se perder 
como apenas uma jogada que deu certo. Ao final, na premiação, você interveio para que 
1º e 2º lugares recebessem prêmios para que ninguém saísse triste e isso é um ato 
recheado de empatia. Porém, será que blindá-los/as da tristeza de sair de mãos vazias 
não fez com que perdêssemos uma excelente chance de trabalhar a frustração real em 
um ambiente seguro? Fora da escola, o mundo dificilmente dará pipoca para quem perde. 
Talvez eu esteja até sendo um pouco rude com minhas considerações, mas julgo que é 
extremamente importante proporcionar aprendizados que façam com que esses/as jovens 
saiam da escola com aprendizados para a vida. Sobre isso, como você acha que pode 
trabalhar a ideia de que a recompensa é a vivência e o respeito, e não as guloseimas? 
Você mencionou também que não houve nenhum incidente de agressão durante o 
momento, mesmo com a euforia e a derrota, e isso mostra que você se tornou parte 
importante na mediação de conflitos entre os/as estudantes da turma. Quando a pesquisa 
acabar e você voltar ao papel de professor comum, sem a intervenção específica, o que 
fica? Como este é o penúltimo encontro, entendo que a última aula deva ser não apenas 
um momento de encerramento, mas sim um ambiente que incentive a construção de um 
pacto de continuidade do que foi construído até o momento. 

MINHAS REFLEXÕES SOBRE A FALA DO AMIGO CRÍTICO:
Sobre a auto-organização dos (as) estudantes na tarefa do quebra cabeça, percebi a 
importância e ressaltei nas aulas posteriores o quanto esse fato foi relevante, não só pra 
mim, mas para os (as) outros (as) docentes presentes. Atividades que incentivem essa 
autonomia nas decisões devem e serão realizadas de acordo com a maturidade dos (as) 
estudantes, nessa e nas outras turmas em que ministro aulas. Sobre a premiação ser para 
todos, eles (as) só ficaram sabendo ao final da atividade e ela ocorreu para todos como 
uma forma de recompensar seu esforço, independente do resultado obtido. Acredito que 
sempre é bom receber um feedback positivo, ressaltando a importância do 
comportamento e do trabalho em grupo desempenhado por eles. Sobre minhas atitudes 
quando a pesquisa acabar, ressalto que as atividades e planos de aula propostos não 
estavam pré-estabelecidos, apenas estava no planejamento que iríamos estudar práticas 
corporais competitivas e cooperativas, portanto, cada aula serviu de material de estudo 
para elaborar a próxima aula e tudo que foi desenvolvido faz parte da minha prática 
pedagógica nessa e em outras turmas e em todas as escolas em que trabalho, porém, 
nessa turma ficou mais evidente por conta de ser a turma escolhida na pesquisa. Sobre a 
questão de um “pacto de continuidade” acredito que não seja necessário a partir do 
momento em que durante as aulas sempre vinculei os acontecimentos das aulas de 
Educação Física com os acontecimentos da sociedade, tentando sempre deixar claro que 
o respeito ao próximo não é algo apenas das atividades da aula, mas algo que deve ser 
reproduzido na vida de todos eles.

DIÁRIO DE CAMPO - 8º REGISTRO
DATA: 

17/10/2025
TURMA E QUANTIDADE DE ESTUDANTES PRESENTES: 
Turma do 4º ano do ensino fundamental com 16 estudantes presentes, sendo 9 meninos 
e 7 meninas com média de idade de 9 anos.
METODOLOGIA: 
1º momento: Roda de conversa com a turma explicando o funcionamento do torneio de 
futsal
2º momento: Avaliação junto aos (as) alunos sobre o torneio e sobre o evento do dia 
das crianças
MEUS RELATOS:



HORÁRIO:
08h30 ás 

10h10

Dando continuidade às atividades relacionadas a comemoração do dia das crianças, hoje 
ocorreu o torneio de futsal com as turmas de 4º e 5º ano do ensino fundamental. Iniciei 
explicando sobre as formações das equipes que deveriam ser “mistas”, ou seja, na mesma 
equipe deveriam ter meninas e meninos já que ambas as turmas possuíam meninas com 
interesse em jogar. Expliquei também que em nenhum momento as equipes poderiam ter 
apenas meninos em quadra e que as substituições deveriam acontecer de acordo com o 
gênero, oportunizando a todas as meninas o direito de jogo. Todos concordaram e 
formamos as equipes, sendo 1 equipe do 4º ano e 2 equipes do 5º ano. Desta forma 
expliquei que todos os times jogariam contra todos os adversários, dando 2 jogos para 
cada equipe e que, ao final, seria entregue uma premiação para todos os participantes. 
Desta forma iniciamos a competição e todos os participantes tiveram a oportunidade de 
jogar durante as duas partidas. Uma das equipes do 5º ano conseguiu 2 vitórias e se 
sagrou campeã do torneio. Logo após o jogo final foi entregue a premiação para todos 
os participantes e eu reuni com a turma do 4º ano para ouvir suas impressões tanto sobre 
o torneio de futsal quanto sobre o evento de comemoração do dia das crianças. Os relatos 
foram positivos, principalmente em relação de interagir com outra turma, o que muda 
um pouco a rotina de aulas. Solicitaram mais momentos assim no decorrer do ano. 
Gostaram bastante das premiações para todos, pois incentivou a vir participar assim 
como o fato de poder se divertir durante os jogos. Sobre as emoções sentidas 
relacionadas a vitória e derrota a maioria usou a expressão “foi de boa” simbolizando 
que não houve nenhum sentimento de agressividade durante os momentos de derrota ou 
sentimento de provocação diante das vitórias, sempre respeitando os (as) próprios (as) 
colegas e os adversários. Perguntei sobre o papel das meninas nas equipes de futsal e nas 
outras equipes das atividades, elas relataram que não sofreram nenhum tipo de pressão 
ou ofensa relacionada a ser menina e estar jogando. Fiz a mesma pergunta aos meninos 
para saber suas impressões a respeito da participação das meninas e eles relataram que 
por ter sido uma regra que atingiu todas as equipes, eles acharam justo e incentivador 
para que elas também participem das práticas. Eu agradeci a todos (as) e demonstrei 
satisfação em vê-los (as) competir de forma saudável.
INCIDENTES CRÍTICOS (IC): Questões de gênero
MINHAS REFLEXÕES SOBRE A AULA: 

Inicio minha reflexão demonstrando um orgulho muito grande em 
perceber a evolução dos (as) alunos (as) em relação aos relacionamentos e 
comportamentos dentro das aulas de Educação Física. Vale ressaltar que, em paralelo ao 
meu trabalho, sempre estive em contato com os outros professores das outras disciplinas 
com o intuito de verificar se os comportamentos apresentados dentro das minhas aulas 
eram exclusivos às práticas na disciplina. Os relatos dos (as) colegas professores (as) 
deixaram claro que era um comportamento generalizado. Tenho de destacar que a 
participação dessa turma nesse torneio de futsal foi interessante pois, ao 
escolher a turma para a pesquisa, a motivação foi um incidente 
relacionado a questões de gênero quando uma aluna é chamada de lerda 
por um aluno após uma derrota no jogo bandeirinha e, ao propor a prática 
do futsal, confesso que tive um certo receio, por conta da sociedade que, 
muitas vezes, tem uma resistência da participação das meninas, o que 
poderia gerar um novo conflito, porém, não houve. 
Minha intenção nunca foi achar solução para problemas relacionados a 
gênero e violência, mas, com diálogos e atividades práticas dentro das 
aulas de Educação Física, fazer com que os (as) alunos (as) refletissem 
sobre esses comportamentos. Vê-los competindo de forma saudável tanto 
com os (as) colegas de turma quanto com os adversários foi muito 
satisfatório e recompensador para mim, enquanto professor.
REFLEXÕES E QUESTIONAMENTOS DO AMIGO CRÍTICO: 
Sobretudo, camarada, é impossível não se contagiar com o seu sentimento de orgulho e 
satisfação pelo processo construído ao longo desses 8 encontros. Também é impossível 
não iniciar falando sobre o confito inicial de gênero – em que uma aluna foi chamada de 
“lerda” – que foi ressignificado, justamente em uma quadra de futsal, que é um ambiente 
comumente associado a atitudes machistas. Nesse momento, minhas contribuições 



enquanto amigo crítico é inquietar para que o sucesso da aula e do processo não sejam o 
fim da linha, mas sim o combustível para a construção do “esperançar”. Não penso que 
deva haver a espera passiva de que tudo fique bem, mas penso que deve haver ação 
contínua de construir caminhos diferentes. A intervenção da sua pesquisa acabou com 
sucesso, isso é inegável. Mas, pensando na continuidade da rotina, qual é o seu plano de 
manutenção do que foi construído, haja vista que a tendência natural é que o grupo volte 
à homeostase? Como, na rotina normal de aulas, você vai observar e cobrar a 
continuidade dessas posturas sem que precise fazer eventos constantes? Você acha que 
conseguiu transformar esses momentos da sua intervenção de mestrado em cultura 
cotidiana escolar? Camarada, entendi que meu papel enquanto amigo crítico, aqui, foi 
lembrar que a mudança de cultura não pode ser um tiro de 100 metros rasos, mas sim 
uma maratona cheia de altos e baixos. Você mostrou que é possível proporcionar 
vivências críticas nas aulas de Educação Física e o desafio agora é buscar solidificar – 
ainda mais – isso, mesmo sem a estrutura da intervenção. 
MINHAS REFLEXÕES SOBRE A FALA DO AMIGO CRÍTICO:
Considero que tanto nessa turma quanto nas outras em que ministro aulas de Educação 
Física, essa sensibilidade aos episódios de injustiça social deve sempre ocorrer 
independente do conteúdo ou do nível de ensino em que eu estiver trabalhando. Um 
exemplo, o próximo conteúdo que será trabalhado nessa turma é a dança como expressão 
corporal, que é um conteúdo propício para ocorrer incidentes críticos ligados a injustiça 
social, então o trabalho é contínuo. Minha ação não foi para solucionar os incidentes 
encontrados, mas sim amenizar e discutir as situações, pois a mudança de 
comportamento não depende apenas de um professor ou de uma disciplina, mas sim dos 
demais colegas de trabalho, dos familiares e amigos que fazem parte do círculo social 
desses estudantes. A ideia é mostrar que a Educação Física, enquanto disciplina escolar, 
pode e deve contribuir para a formação do caráter dos (as) estudantes e não tapar os olhos 
para esses acontecimentos dentro das aulas. Em nenhum momento abrimos mão de 
atividades popularmente conhecidas nas aulas de diversos (as) professores (as) da 
disciplina, mas sim, houve uma adequação para uma discussão mais ampla sobre os 
temas de injustiça social.
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